
Uma obra fantástica, para todas as idades.

De Carlos Delamare

LAURA E A DONA JOANA



De longe, a pequena Laura avista na rede da varanda um pontinho vermelho bem brilhante.

Foi se aproximando até enxergar bem do que se tratava. 

Disse encantada:  Olha, é uma linda Joaninha! 

A joaninha resolveu pousar bem na rede da varanda da casa que Laura morava.

Laura disse:

-Dona Joaninha, tudo bem? 

A joaninha respondeu:

-Mais que menina linda! Oi, tudo bem sim eu resolvi descansar um pouco nessa rede bonita 
porque vim de uma longa viagem agora e estou muito cansada.

 E como é o seu nome e a sua idade?

-Meu nome é Laura, e eu tenho 05 aninhos.

-Que bom Laura, você é uma ótima menina, gostei muito de você. 

E disse ainda… Será que eu posso morar aqui nessa rede por um tempo? 

Você deixa?

Eu prometo que não darei trabalho e estarei sempre por aqui para lhe ajudar no que for 
preciso. 

Laura respondeu rápido : - Claro dona Joaninha! Pode morar aqui até quando quiser.

E eu estarei do seu lado a vida inteira, para conversarmos e  brincarmos muito, sempre.

Assim….

Todos os dias elas conversavam muito.

A joaninha gostava sempre  de contava lindas historinhas para Laura na rede e ao  mesmo 
tempo ensinava ela a ler e a rezar também.

Com o passar do tempo, dona Joana também ensinou  Laura a andar de bicicleta, a nadar, a 
fazer exercícios.

 Ensinou também que no mundo existem muitas coisas perigosas. 

E que ela precisa ter cuidado.



Assim era a dona Joaninha, alguém que sempre estava disposta ajudar. Em tudo.

Então, uma grande amizade estava surgindo.

E os dias foram se passando…

Laura crescendo e muitas mudanças acontecendo…

Certo dia, sentada no alto da rede dona Joana chama Laura: 

-Laura vem cá! Ô Laurinha, vem aqui que quero te contar uma coisa.

Laura sentada no sofá e assistindo televisão responde sem nem olhar para dona Joana:

Ah dona Joaninha agora num dá não, tô vendo um desenho animado!

Dona Joana então diz:

-Tudo bem Laura assim que terminar seu desenho você vem aqui me ver. Estarei esperando 
para conversarmos. 

E o desenho terminou, emendou com outro e com mais outro e mais outro… Até tarde ficar 
tarde e  Laura se encher de sono  e ir dormir. Mas não foi falar com a Joaninha.

Anos depois…



Laura estava com 07 anos e as mudanças no seu comportamento principalmente com o 
surgimento das novas tecnologias eram enormes. 

Dona Joaninha percebia tudo. 

Um hora dona Joana falou:

-Laura eu estou aqui na rede e quero te mostrar esse novo livro que achei.

Vem aqui um instante.

Laura responde sem educação:

- Ah dona Joana agora não posso! Estou jogando meu jogo preferido no celular, não dá e 
também não me atrapalha.

E esses tipo de resposta desaforada, foram ficando cada vez mais comum. 

Eram sempre assim:

 -Agora não dá dona Joaninha, estou tirando self!

-Não dona joaninha, estou provando minhas roupas para ficar igual a roupa da minha 
unicórnio preferida do YouTube!

-Ah vou não dona Joaninha, estou , estou, estou… 

Sempre havia um “estou” como desculpas.

Assim,  o tempo foi passando e dona Joana percebia que cada vez mais Laurinha estava presa 
nesse mundo tecnologico;

O digital 
O virtual
E quase sem nenhuma interação mais com os seres viventes.

Mas dona Joana não desistia e resolveu criar uma estratégia,
Disse ela:



-Laura vem cá, preciso te falar algo acho que estou doente!

Laura dessa vez preocupada, resolveu ir até lá e disse: 

- Oi dona Joana.

 Em seguida lhe deu um abraço apertado falando com carinho: Diga dona Joaninha foi  o 
que?

Dona Joaninha muito contente com o abraço recebido e ainda mais com a aproximação de 
Laura, falou:

- Laura que bom você aqui novamente, tava morrendo de saudades.

 Que abraço bom. Acho até  que já  melhorei!

 E continuou…

Melhorei não, me curei.

Isso mesmo, depois desse abraço estou curada!

Laura sorriu, ficou feliz, mas logo em seguida voltou para a sala se conectando ao celular 
outra vez.

Não importava, pois naquele momento a dona joana estava muito feliz!

Havia conseguido algo raro ultimamente, a atenção e o abraço de Laura.



Só que  o tempo foi passando…

 E com isso o distanciamento das duas também foi só aumentando.

E  pior…

 Começaram a aparecer as cobranças

Algumas exigências

E até o comportamento de Laura foi ficando mais duro.

Outro dia de repente, Laura chega em dona Joana dizendo assim:

Dona Joana eu quero um tênis.

Um tênis Igual ao da bebe rerbon do canal de internet!

Dona Joana sem dinheiro algum, mas querendo muito ajudar Laura, teve uma ideia:

- Procurarei  por dinheiro em todos os lugares.

Dinheiro deixado pelas pessoas esquecidas em alguns lugares.

E assim ela foi nas
 
Ruas, praças , e parques de todo bairro.

 E assim, conseguiu encontrar boa quantia.

Depois de muito trabalho  e bem cansada dona Joana chegou em casa,

E pousando na rede e disse:

Laura! ô Laura! Eu tenho uma ótima notícia;

Consegui juntar a quantia certa para você comprar o seu tenis.

Laura então com olhos arregalados

chegou rapidinho junto da amiga



Mas logo em seguida, pegou todo dinheiro, disse obrigada saiu e rápido para comprar o tênis.

E a dona Joana ficou muito feliz por ter ajudado mais uma vez  Laura a realizar seu desejo. 

Só que cada vez mais 

As atitudes da menina foram piorando…

Em mais outro dia…

Dona Joana estava descansando depois de um dia bem cansativo onde foi procurar comida

 E deitada na rede 

Ouviu um grito com bastante raiva dizendo assim:

-Ora droga! Esse celular tá travando direto. Que porcaria! Que porcaria!

E logo após esse desabafo raivoso...

Laura chega em dona Joana gritando:  

Dona Joana eu quero um celular novo! 

Esse não presta mais

Não serve para nada.

Eu quero outro melhor que esse!

Dona Joana cansada que só mais querendo ajudar disse:

- Oi Laura bom dia!

 O que aconteceu com seu celular?

 Será que não está travando tanto
porque você está baixando muitos jogos, imagens, e  vídeos não?



Laura com raiva respondeu:

-Não dona joana!
Eu tenho mesmo que baixar muita coisa

Para ficar cada vez mais linda e famosa como a Stacy do You Tube.

Dona Joana impressionada com a resposta de Laura respondeu: 

Stacy? Ah sei sim

Por acaso num aquela garota boba  da internet que só quer viver de aparência não? 

Laura responda com mais raiva ainda:

-Não dona Joana, você não sabe de nada! A  Stacy é encantadora. Cheia de luz.

Dona Joana suspira com saudades pensando:

Um dia minhas lindas cores eram que brilhavam para os olhos dela!

Mas mesmo ressentida, dona Joana precisou falar a verdade dessa vez e disse:

Laura eu não tenho mais dinheiro. E também estou muito cansada hoje, continou ...

Mas outro dia eu irei sim procurar mais dinheiro

Para você poder comprar um celular novo.

Nesse instante…

Laura respondeu com muita ignorância: 

- Não dona joana. Depois nada! Eu quero agora!

Vá procurar dinheiro para mim, 

E vá agora!

Dona joana mesmo espantada com o comportamento hostil e agressivo da garota

Resolveu ir atrás do dinheiro

Mesmo estando muito cansada.

 Dona Joana só pensava em agradar a menina. 



E assim,

Chegando em casa ainda mais cansada 

Dona Joana entregou o dinheiro a Laura, que dessa vez, nem agradeceu.

Pegou o dinheiro e saiu rápido de perto da amiga.

 Dona Joana se derramou em lágrimas.

Depois da compra do aparelho...

Laura com o celular novo parecia está tranquila 

Só que cada vez mais e mais distante.

Laura também já não se exercitava mais

Não lia um livro mais

Não queria mais andar de bicicleta

 Nem de patins.

Não queria nem passear mais.

E o pior…

Nem conversava mais com as pessoas.



Assim,

Dona Joana querendo novamente uma aproximação da garota, apelou mais uma vez com a 
sua antiga ideia dizendo:

- Laura!

Ô Laurinha!

Minha querida amiguinha  chega aqui um instante

Eu acho que estou doente!

Só que dessa vez….

 Laura chegou rápido e olhando bem nos olhos de dona Joana disse com raiva:

- Olha aqui dona Joana você não está doente coisa nenhuma viu!

Você está mentido, e eu sei disso.

Não me chame mais.

Não me atrapalhe mais.
 
Estou jogando, me deixa!

Dona Joana assombrada

Percebia cada vez mais

Que quem estava ficando doente era a própria garota.

Laura estava ficando agressiva

Sem educação

Nervosa

Agitada

Estava agindo exatamente igual aos seus personagens de internet e televisão.

As crianças estavam ficando hipnotizadas com essas tecnologias.



Bem…

Como tudo se incia, chega se a um fim também

Laura vai ter uma triste surpresa…

Então,

Laura com seu celular novo

Com roupas novas

Sapatos novos

Muitas coisas que a dona Joana havia conseguido dinheiro para ela comprar…

E com tanta coisa assim,

Laura já nem dava qualquer importância para a velha amiga

A dona Joana.

Só vivia no sofá com seu celular 



Mas depois de passar alguns dias e dona Laura não mais chamar o nome da menina

Laura estranhou

Deixou o celular no sofá e foi até a rede observar a velha amiga 

Chegando perto da rede

Viu algo que a deixou muito assustada:

Eram apenas duas pequeninas asinhas

Nem tinham mais brilho 

E estavam no chão

Bem embaixo da rede.

Nesse momento

Laura tremendo muito imaginando o pior

Resolveu abriu toda rede

 E começou a vasculhar por todos os lados a procura da velha amiga.

Já Era tarde

A amiga não estava mais lá. 

Então…

Laura se desesperou. 

E chorando muito, clamava aos prantos a velha amiga:

 Dona Joana! 

Dona Joaninha! 

Minha amiga apareça, por favor!

Onde você está? 

Mas como havia dito,

Era tarde demais.



A  dona Joana havia morrido.

E para não deixar a garota triste ao vê-la sem vida

Deixou apenas como lembrança, 

duas de suas asinhas no chão.

Dona Joana havia partido para a eternidade.  

E desse momento em diante…

Laura não quis mais saber de celulares

Nem de jogos, 

Internet

nada !

Só chorava 

E lembrava muito da amiga que tanto lhe ajudou

E foi assim

Na dor da perda

Que Laura percebeu 

Quanto de tempo havia perdido 

Dando importância a coisas sem qualquer valor real.

Celulares não tem sentimentos

Não tem valores cristãos.

Não ajuda e não abraça.

Portanto,

Laura  sempre abalada

Passou meses assim.

E toda vez



Lembrando brincadeiras

Dos ensinamentos

Das conversas

 E  de tudo mais que a Dona Joaninha fez por ela. 

 

Anos depois… 

Como consolo

Laura, havia colocado as asinhas da velha amiga numa moldura bem bonita e colocou em 
cima da instante da sala. 

E Sempre que podia

Pegava a moldura

Olhava com carinho para as asinhas 

 E com muita saudade, 

lembrava da grande amiga que teve um dia

 A dona Joana. 



Laura aprendeu uma lição:

Que jamais devemos trocar coisas sem muita importância

Pelas brincadeiras saudáveis

Pelo aprendizado

Pela oração

E pelas  pessoas

Principalmente as pessoas que nos amam.

                                                                             FIM

                                     Espero que tenham gostado. Até a próxima obra. 


